OS ANFÍBIOS DA SERRAPILHEIRA DA MATA ATLÂNTICA BRASILEIRA: ESTADO ATUAL DO CONHECIMENTO by Pontes, Jorge Antônio Lourenço & Rocha, Carlos Frederico Duarte
Oecol. Aust., 15(4): 750-761, 2011
Oecologia Australis
15(4): 750-761, Dezembro 2011
http://dx.doi.org/10.4257/oeco.2011.1504.01
Os anfíbiOs da sERRaPiLHEiRa da Mata atLântica bRasiLEiRa: EstadO 
atuaL dO cOnHEciMEntO
Jorge Antônio L. Pontes¹* & Carlos Frederico D. Rocha¹
¹ Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Instituto de Biologia Roberto Alcântara Gomes, Departamento de Ecologia, Laboratório de Ecologia de 
Vertebrados. Rua São Francisco Xavier, 524, Maracanã, Rio de Janeiro, RJ, Brasil, CEP: 20550-011.
E-mails: pontesjal@hotmail.com, cfdrocha@uerj.br
REsuMO
No presente estudo de revisão, analisamos 160 artigos publicados referentes a estudos com anfíbios anuros 
que habitam a serrapilheira que recobre o solo da Mata Atlântica em um período de 61 anos (1949 a 2010). 
Nossos resultados indicaram um conhecimento ainda reduzido sobre os diversos aspectos das espécies de anuros 
que habitam a serrapilheira da Mata Atlântica, com uma maior concentração de estudos na última década e para 
o sudeste brasileiro, especialmente nos estados de São Paulo e do Rio de Janeiro. As diferentes metodologias 
empregadas nos estudos avaliados (procura visual em diferentes horários, armadilhas de interceptação e queda 
e o uso de parcelas cercadas de diferentes dimensões), quando utilizadas de forma combinada, permitem uma 
melhor amostragem deste ambiente, bem como a possibilidade de realizarmos uma série de inferências relativas 
à abundância, densidade, ocupação e uso de microambientes, pelos anfíbios anuros que vivem na serrapilheira 
do chão da Mata Atlântica. A riqueza, densidade e dominância de espécies de anuros da serrapilheira variaram 
entre as poucas regiões já estudadas. Nossos resultados revelaram a inexistência de um conceito para anuro de 
serrapilheira e, principalmente, a carência de estudos nos fragmentos florestais situados no nordeste e sul do 
Brasil e nos ecossistemas associados ao bioma, como as matas altimontanas e as matas de restingas, indicando 
a existência de uma grande lacuna no conhecimento de espécies de anuros que habitam a serrapilheira da Mata 
Atlântica.
Palavras-chave: Revisão; artigos; anuros; solo da floresta; Floresta Atlântica.
abstRact
LEaf LittER aMPHibians Of bRaziLian atLantic RainfOREst: cuRREnt status 
Of knOwLEdgE. In this review, we analyzed 160 published articles about frogs that inhabit the leaf 
litter that cover the soil of the Atlantic Forest in a period of 61 years (1949 to 2010). Our results showed a 
reduced knowledge of the various aspects of frog species that inhabit the leaf litter of the Atlantic Forest, with 
a higher concentration of studies in the last decade and in southeastern Brazil, especially in the states of São 
Paulo and Rio de Janeiro. The different methodologies used in the evaluated studies (visual search at different 
seasons, pitfall traps and the use of enclosed plots of different sizes), when used in combination, provide a 
better sampling of the environment as well as the possibility to make inferences on the abundance, density, 
occupancy and use of microhabitats by amphibians living in leaf litter on the ground of the Atlantic Forest. 
The richness, density and dominance of frog species from the leaf litter varied among the few areas already 
investigated. Our results indicate the absence of a concept to define leaf litter frogs and especially the lack 
of studies in forest fragments located in the northern and southern Brazil and the ecosystems associated with 
the biome, such as montane forests and restinga, indicating the existence of a large gap in knowledge of frog 
species that inhabit leaf litter in the Atlantic Rainforest.
keywords: Revision; articles; anurans; forest ground; Atlantic Forest.
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REsuMEn 
LOs anfibiOs dE La HOJaRasca dE La Mata atLantica bRasiLERa: EstadO 
actuaL dEL cOnOciMiEntO.   En este trabajo de revisión, analizamos 160 artículos publicados acerca 
de anfibios anuros que habitan en la hojarasca que cubre el suelo de la Mata Atlántica en un período de 61 
años (1949-2010). Nuestros resultados indican un conocimiento limitado sobre diversos aspectos de estas 
especies de anuros, con una mayor concentración de estudios en la última década y en el sureste de Brasil, 
especialmente en los estados de San Pablo y Río de Janeiro. Las diferentes metodologías utilizadas en los 
estudios relevados (búsqueda visual en diferentes horarios, trampas de caída ó pitfall y utilización de parcelas 
cerradas de distintos tamaños), cuando son utilizados en conjunto, proveen una mejor representación del 
ambiente así como también la posibilidad de realizar inferencias acerca de la abundancia, densidad, ocupación 
y uso de micro hábitats por parte de estos anuros. La riqueza, densidad y dominancia de las especies de 
anuros de hojarasca varía entre las pocas áreas investigadas. Nuestros resultados indican la ausencia de un 
concepto que defina a los anuros de hojarasca y especialmente una falta de estudios en bosques fragmentados, 
localizados en el norte y sur de Brasil, y en los ecosistemas asociados con el bioma, como el piso altimontano 
húmedo y la restinga, indicando la existencia de un amplia laguna en el conocimiento de las especies de ranas 
que habitan la hojarasca de la Mata Atlántica.
Palabras clave: Revisión; artículos; anuros; suelo del bosque; Bosque Atlántico.
Os EstudOs sObRE cOMunidadEs dE 
anuROs dE sERRaPiLHEiRa nO bRasiL
O Brasil possui a maior diversidade em anfíbios 
anuros no mundo, sendo conhecidas atualmente 847 
espécies (SBH 2010). Apesar da Mata Atlântica ter 
sido reduzida a aproximadamente 8% de sua área 
original, desde a colonização brasileira (Myers 
et al. 2000, Brooks et al. 2002, Mittermeier et al. 
2005, Fundação SOS Mata Atlântica & Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais 2009), somente 
neste bioma encontramos mais de 400 espécies de 
anuros (Haddad et al. 2008), correspondendo a mais 
de 47% das espécies brasileiras. Diversas espécies 
de invertebrados e de vertebrados, inclusive anuros, 
habitam a camada de serrapilheira que se acumula 
sobre o solo das florestas, principalmente na floresta 
ombrófila densa, sendo este o tipo de cobertura 
vegetal que compõe os maiores fragmentos de Mata 
Atlântica e onde foram registrados os maiores níveis 
de riqueza de espécies de anuros (Bragagnolo & 
Pinto-da-Rocha 2003, Indicatti et al. 2005, Menin et 
al. 2005, Van Sluys et al. 2007, Almeida-Gomes et al. 
2008). Os anuros que vivem na serrapilheira da Mata 
Atlântica podem possuir seus ciclos reprodutivos 
associados a sítios reprodutivos como poças e riachos, 
mas outras espécies são altamente dependentes do 
ambiente de serrapilheira para todo o seu ciclo de 
vida e reproduzem na serapilheira, onde os girinos 
se desenvolvem em ninhos de espuma ou possuem 
reprodução com desenvolvimento direto (Izecksohn 
& Carvalho-e-Silva 2001, Haddad & Prado 2005, 
Haddad et al. 2008). Apesar da grande riqueza 
de espécies e variedade de modos reprodutivos, 
diversas espécies de anuros brasileiros que vivem na 
serrapilheira do chão das florestas da Mata Atlântica 
se encontram ameaçadas de extinção (Bergallo et 
al. 2000, Carvalho-e-Silva et al. 2000, Silvano & 
Segalla 2005, Machado et al. 2008). No Brasil, 
o desmatamento por ação humana é considerado 
como a maior causa do declínio de anfíbios na Mata 
Atlântica (Haddad et al. 2008, Van Sluys et al. 2009). 
Desta forma, é de grande importância a conservação, 
preservação e a recuperação dos fragmentos de Mata 
Atlântica que ainda existam, para a preservação 
dos anuros (MMA/SBF 2000, Rocha et al. 2003, 
Mittermeier et al. 2005, Haddad et al. 2008, MMA/
SBF 2007, Van Sluys et al. 2009).
Para conservarmos as florestas e atuarmos 
decisivamente na preservação de anfíbios, 
especialmente os anuros que habitam a serrapilheira 
da Mata Atlântica, se faz necessário reunir o 
conhecimento disponível sobre essas comunidades 
(MMA/SBF 2000, Van Sluys et al. 2009). Entretanto, 
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até a presente data não existia uma categorização ou 
conceito formado sobre anuros de serrapilheira, mas 
apenas citações de espécies que foram encontradas 
neste microambiente em diferentes localidades 
(Giaretta et al. 1997, 1999, Rocha et al. 2000, 2001, 
2007, Almeida-Gomes et al. 2008, Siqueira et al. 
2009, Van Sluys et al. 2009,  Almeida-Gomes et al. 
2010). Os estudos sobre anfíbios anuros que habitam 
a serrapilheira da Mata Atlântica, de forma geral, 
procuram responder como as assembléias destes 
ambientes estão estruturadas, mesmo que pela simples 
descrição de espécies componentes (Rocha et al. 
2007, Salles et al. 2010) e quais as relações ecológicas 
que atuariam na organização deste hábitat (Gardner et 
al. 2007). Na presente revisão, analisamos o estado 
atual de conhecimento sobre os anuros que habitam 
a camada de serrapilheira no solo da Mata Atlântica, 
avaliamos as tendências que podem ser extraídas do 
conjunto da informação disponível e propomos um 
conceito para anuro de serrapilheira.
MEtOdOLOgia: a web cOMO fOntE dE 
cOnsuLta
Revisamos todas as informações disponíveis na 
literatura a respeito das pesquisas com comunidades 
de anfíbios anuros que habitam a serrapilheira da Mata 
Atlântica por meio de revisão bibliográfica realizada 
a partir dos títulos disponíveis na base de dados do 
SCIELO – Scientific Eletronic Library Online (http://
www.scielo.org/cgi-bin/wxis.exe/applications/scielo-
org/iah/), na Web of Science (http://isi3.isiknowledge.
com/portal.cgi), JSTOR (http://www.jstor.org) e 
na Base Minerva (http://www.minerva.ufrj.br). 
Utilizamos como palavras-chave as combinações: 
“anuran and litter”, “anuran and Atlantic and forest”, 
“frog and litter”, “frog leaf-litter”, “anuros and 
serapilheira”, “anuran and community”, “litter and 
community” e “frog and community”. Todas as bases 
foram acessadas no período de fevereiro a outubro 
de 2010. Adicionalmente, realizamos uma revisão 
nos arquivos da biblioteca digital do Laboratório de 
Ecologia de Vertebrados, Departamento de Ecologia 
da Universidade do Estado do Rio de Janeiro e no 
Setor de Herpetologia, Departamento de Vertebrados 
do Museu Nacional Rio de Janeiro, a procura de 
outros artigos que por ventura não estivessem citados 
nas bases de dados consultadas. Posteriormente, 
realizamos uma triagem do material obtido, por meio 
da leitura dos artigos e descartamos aqueles que não 
abordassem assuntos ligados aos anuros que habitam 
o solo da Mata Atlântica.
Os artigos foram agrupados por período de 
publicação (década) e por estado onde foram 
realizados, para termos uma visão da quantidade de 
informações produzidas para os anuros de serrapilheira 
em cada estado que possua o domínio Mata Atlântica. 
Nós também classificamos as publicações de acordo 
com os principais temas abordados nos estudos 
(Biogeografia, Biologia da Conservação, Ecologia, 
Estruturas Anatômicas e Celulares). Apesar de 
encontrarmos artigos referentes ao tema Taxonomia, 
decidimos por não considerá-los na presente análise. 
Verificamos alguns parâmetros das comunidades de 
anuros de serrapilheira ocorrentes na Mata Atlântica e 
retiramos o que é conhecido sobre: riqueza, densidade 
e dominância de espécies nas diferentes regiões 
estudadas do bioma Mata Atlântica. Adicionalmente, 
para avaliar se a riqueza de anuros esteve associada 
à densidade de anuros na serrapilheira da Mata 
Atlântica, fizemos uma regressão linear entre a 
riqueza de anuros de serrapilheira, e a densidade 
de indivíduos por 100m2 de área amostrada nos 
estudos que utilizaram pequenas parcelas (2x1m) e 
grandes parcelas (5x5m e 8x8m) quadradas durante 
as amostragens.
Tomando por base as listas de espécies, 
os aspectos ecológicos abordados e os modos 
reprodutivos dos anuros encontrados nos estudos 
revisados, encontramos um conceito geral, através 
de uma abordagem ecológica, para anfíbio anuro de 
serrapilheira.
A nomenclatura científica utilizada, no presente 
estudo, para a citação de táxons de anuros está de 
acordo com a listagem de Frost (2011) e com a lista 
brasileira de anfíbios da Sociedade Brasileira de 
Herpetologia (SBH 2010).
 
a basE atuaL dE infORMaçãO 
disPOnívEL sObRE cOMunidadEs dE 
anuROs da sERRaPiLHEiRa
Nas bases consultadas encontramos um total 160 
artigos científicos que tratam de anuros que habitam 
o solo da Mata Atlântica em um período de 61 anos 
(1949 a 2010), agrupados por décadas na Figura 
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1. Nos bancos de dados acessados encontramos 71 
publicações, correspondendo a 44,4% do total de 
artigos. Destes, 94,4%, (n=67) foram localizados por 
meio do SCIELO e 12,7% (n=9) foram encontrados 
por meio da Web of Science. Neste último, apenas 
5,6% representaram registros novos (n=4), enquanto 
que nas demais bases não há registros de artigos 
adicionais. A pesquisa no banco de dados do 
Laboratório de Ecologia de Vertebrados da UERJ 
e do Setor de Herpetologia do Museu Nacional 
proporcionou o encontro de 89 artigos adicionais 
sobre o tema. Entretanto, não descartamos a existência 
de diversos artigos publicados em periódicos não 
indexados nas bases citadas.
figura 1. Artigos publicados sobre anfíbios de serapilheira na Mata 
Atlântica, Brasil, referentes a estudos sobre anuros que habitam o solo da 
Mata Atlântica no período de 1949 a 2010, obtidos por busca no SCIELO, 
na Web of Science e nos arquivos digitais do Laboratório de Ecologia de 
Vertebrados da UERJ e do Setor de Herpetologia do Museu Nacional, 
Rio de Janeiro.
Figure 1. Articles published on litter amphibians in the Atlantic Forest, 
Brazil, referring to studies on frogs that inhabit the floor of the Atlantic 
Forest in the period 1949 to 2010, obtained by searching the SCIELO 
Web of Science and the digital files of the Laboratory of Ecology Verte-
brate UERJ and the Division of Herpetology at the Museu Nacional, Rio 
de Janeiro.
Entre os estudos revisados, 143 artigos faziam 
referência a localidade e estavam distribuídos por oito 
estados brasileiros sendo São Paulo (33,6%, n=48), 
Rio de Janeiro (33%, n=47) e Minas Gerais (10,5%, 
n=15) os mais representados, enquanto que  os outros 
seis estados (AL, BA, ES, PR, SC e RS) foram alvo 
de poucos estudos (22,9%, n=33) (Figura 2). Nos 
demais nove estados que abrangem o bioma Mata 
Atlântica, não encontramos referências a estudos com 
anuros de serrapilheira. Os dados mostraram que a 
maior parte (65%, n=104) dos estudos sobre anfíbios 
de serrapilheira na Mata Atlântica foi realizada apenas 
na presente década (2001 a 2009), sendo este número 
superior à soma dos estudos realizados nas demais 
décadas (1940 a 2000).
figura 2. Distribuição do número de estudos, por estado, sobre anuros 
que habitam o serrapilheira da Mata Atlântica no período de 1949 a 2010, 
tomando por base a revisão realizada no presente estudo.
Figure 2. Distribution of studies by state, about frogs that inhabit the 
leaf litter of the Atlantic Forest from 1949 to 2010, based on a review 
conducted in this study.
Os estudos no Brasil com anfíbios anuros de 
serrapilheira da Mata Atlântica abordam diversos 
temas, que podem ser visualizados na Figura 3, 
destacando-se entre eles:
1. Ecologia (73%, n=92), abordando aspectos 
sobre a composição da comunidade, dieta, tipos de 
metodologias empregadas, predação, reprodução e 
vocalização, entre outros aspectos ecológicos (ex. 
Rocha et al. 2001, Bertoluci & Rodrigues 2002, 
Silvano & Pimenta 2003, Giaretta & Facure 2004, 
Conte & Machado 2005, Haddad & Prado 2005, 
Hartmann et al. 2005, Menin et al. 2005, Almeida-
Gomes et al. 2007, Moraes et al. 2007,  Carvalho-e-
Silva et al. 2008, Almeida-Gomes et al. 2010).
2. Biogeografia (9,5%, n=12), tratando da 
distribuição de espécies e o registro de novas 
ocorrências (ex. Izecksohn 1971, Pimenta et al. 2002, 
2007, Marques et al. 2006, Pontes et al. 2010, Silveira 
et al. 2010).
3. Estruturas Anatômicas e Celulares 
(Anatomia, Citologia e Genética) (6,3%, n=8) (ex. 
Pontes, J.A.L. &  RochA, c.F.D.
Oecol. Aust., 15(4): 750-761, 2011
754
Aguiar et al. 2004, Izecksohn et al. 2005, Oliveira et 
al. 2007).
4. Biologia da Conservação (3,2%, n=4) (ex. 
Heyer et al. 1998, Colombo et al. 2008).
cOMunidadEs dE anuROs dE 
sERRaPiLHEiRa da Mata atLântica: 
O quE a infORMaçãO disPOnívEL 
MOstRa
Focamos a presente revisão nos parâmetros da 
ecologia das comunidades de anuros de serrapilheira 
(riqueza, composição, abundância, densidade) que 
habitam a Mata Atlântica e consideramos, também, 
as metodologias utilizadas nos estudos neste bioma.
As metodologias de amostragem mais utilizadas 
no estudo de anuros que habitam a serrapilheira 
foram a procura visual (ex. Almeida-Gomes et 
al. 2008, Carvalho-e-Silva et al. 2008, Siqueira 
et al. 2009, Almeida-Gomes et al. 2010), o uso de 
armadilhas de interceptação e queda (ex. Rocha et al. 
2007, Almeida-Gomes et al. 2010) e a exploração da 
serrapilheira dentro de quadrados cercados por lona 
plástica (plots), podendo ser de diferentes dimensões 
(2x1m, 5x5m e 8x8m) (ex. Giaretta et al. 1997, 
Rocha et al. 2000, 2001, 2007, Van Sluys et al. 2007, 
Almeida-Gomes et al. 2010).
figura 3. Distribuição do número de estudos, por temas, sobre anuros 
que habitam a serrapilheira da Mata Atlântica, no período de 1949 a 2010, 
tomando por base a revisão realizada no presente estudo.
Figure 3. Distribution of studies by topic, about frogs that inhabit the leaf 
litter of the Atlantic Forest in the period 1949 to 2010, based on a review 
conducted in this study.
Somente para dez estudos conduzidos na Mata 
Atlântica temos conhecimento sobre a densidade 
de anuros que habitam a serrapilheira das matas 
(expresso por indivíduos/100m2 de solo), e que foram 
restritos a dois estados brasileiros (Rio de Janeiro 
e São Paulo). As maiores densidades de anuros 
de serrapilheira da Mata Atlântica foram descritas 
para a floresta ombrófila densa do estado do Rio de 
Janeiro na Ilha Grande por Rocha et al. (2001), que 
registraram 5,9 e 40,9 ind./100m2 para diferentes 
tamanhos de plots (8x8m e 2x1m, respectivamente) e 
Van Sluys et al. (2007), com 39,5 ind./100m2 (2x1m). 
Rocha et al. (2007) registraram 8,4 ind./100m2 (5x5m) 
para Guapimirim. Siqueira et al. (2009) registraram 
17,1 ind./100m2 (5x5m) para a Serra dos Órgãos. 
Entretanto, Almeida-Gomes et al. (2010) registraram 
apenas 3,1 ind./100m2 (5x5m) para Cambuci, no 
norte do estado do Rio de Janeiro. No estado de São 
Paulo, Giaretta et al. (1997, 1999) obtiveram valores 
de 2,3 e 4,6 ind./100m2 (8x8m), para Serra do Japi 
e Atibaia, respectivamente. Os valores de densidade, 
riqueza e dominância de espécies variaram de acordo 
com o tamanho da parcela utilizada e o período de 
amostragem (estação chuvosa e estação seca), mesmo 
dentro de uma mesma região e, também, verificamos 
o domínio de apenas seis espécies nestes dois estados. 
Entretanto, a riqueza média de anuros de serrapilheira 
pouco variou (6,8 ± 2,4) nas localidades estudadas, 
conforme a Tabela 1. 
Ao relacionarmos os valores de riqueza de 
espécies de anuros de serrapilheira encontradas nas 
localidades estudadas, e a correspondente densidade 
geral de anuros, através de regressão, até o momento 
os dados disponíveis não são indicativos de que 
comunidades mais ricas em espécies de anuros de 
serrapilheira, também tendem a ser aquelas com 
maior densidade destes animais (n=10, F1, 8=1,039, 
R2=0,115, p=0,338), como indica a Figura 4.
Em termos de abundância, as espécies mais 
comumente amostradas foram algumas representantes da 
família Brachycephalidae (Brachycephalus didactylus, 
n=91 e Ischnocnema guentheri, n=52), da família 
Craugastoridae (Haddadus binotatus, n=40) (Giaretta et 
al. 1997, Rocha et al. 2001, Almeida-Gomes et al. 2008, 
2010) e da família Bufonidae (Rhinella spp., n=522) 
(Dixo & Verdade 2006). Estas elevadas abundâncias 
indicam estar ligadas ao período do ano da amostragem, 
ao tipo de ambiente estudado, ao modo reprodutivo e a 
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adaptação das espécies a serrapilheira. Provavelmente, 
algumas destas coletas coincidiram com o período 
reprodutivo da espécie, onde deveria haver uma 
elevada concentração de indivíduos em determinadas 
localidades, como no caso de B. didactylus na Ilha 
Grande (Rocha et al. 2001, Van Sluys et al. 2007).
Em termos do ambiente local, alguns parâmetros do 
hábitat como a altimetria, a presença e proximidade de 
corpos d’água, a inclinação do solo ou a profundidade 
da camada de serrapilheira, têm sido mostrados como 
tabela 1. Comparação entre riqueza e densidade estimada (indivíduos/100m²) de anuros encontrados na serrapilheira da Mata Atlântica com a 
metodologia de amostragem em parcelas (plots) de diferentes dimensões (2x1m, 5x5m e 8x8m).
Table 1. Comparison of estimated richness and density (individuals/100m²) of frogs found in leaf litter of the Atlantic Rainforest with sampling plots of 
different sizes (2x1m, 5x5m, 8x8m).
fatores que mais afetam a abundância e a distribuição 
de anuros na floresta (Giaretta et al. 1997, 1999, Dixo & 
Verdade 2006, Van Sluys et al. 2007). Nas terras baixas 
e fragmentos próximos a alagados, normalmente, há 
uma considerável abundância de anuros especialmente 
da família Hylidae, que podem ser amostrados, 
ocasionalmente, no solo e sobre a serrapilheira (Giaretta 
et al. 1997, 1999,  Prado & Pombal 2005, Rocha et al. 
2007, Almeida-Gomes et al. 2008, 2010, Haddad et 
al. 2008). 
Referência e Localidade Riqueza por Plots (n spp.)
densidade 




densidade da espécie 
dominante  (ind./100m2)
Rocha et al. 2001. Ilha Grande, 
Angra dos Reis, RJ. 8 40,9 2x1m
17,8 Brachycephalus 
didactylus (Izecksohn,1971)
Van Sluys et al. 2007. Ilha 
Grande, Angra dos Reis, RJ. 8 39,5 2x1m
19,4 Brachycephalus 
didactylus (Izecksohn,1971)
Siqueira et al. 2009. PE Três 
Picos, Serra dos Órgãos, RJ. 7 17,1 5x5m
9,6 Euparkerella brasiliensis 
(Parker, 1926)
Rocha et al. 2007. RE 
Guapiaçu, Guapimirim, RJ. 8 8,4 5x5m
2,7 Ischnocnema guentheri 
(Steindachner, 1864)
Rocha et al. 2001. Ilha Grande, 
Angra dos Reis, RJ. 9 5,9 8x8m
2,1 Ischnocnema parva 
(Girard, 1853)
Giaretta et al. 1999. Atibaia, 
SP. 9 4,6 8x8m
 1,5 Brachycephalus 
ephippium (Spix, 1824)
Almeida-Gomes et al. 2008. 
Morro São João, Casimiro de 
Abreu, RJ.
6 4,5 5x5m 3,0 Haddadus binotatus (Spix, 1824)
Rocha et al. 2010. EEE 
Paraíso, Guapimirim, RJ. 8 4,3 5x5m
1,1 Haddadus binotatus (Spix, 
1824)
Almeida-Gomes et al. 2010. 
Cambuci, RJ. 2 3,1 5x5m
 2,4 Haddadus binotatus 
(Spix, 1824)
Giaretta et al. 1997. Serra do 
Japi, SP. 3 2,3 8x8m
 1,9 Ischnocnema guentheri 
(Steindachner, 1864)
MÉdia 6,8 ± 2,4 13,1 ± 14,9 6
A redução de cobertura vegetal, a fragmentação, 
o isolamento, a perda de hábitats e a introdução de 
espécies exóticas constituem as maiores ameaças 
para a diversidade de anuros do solo da Mata 
Atlântica. Estas provocam um impacto direto sobre 
as assembléias de anuros de serrapilheira, podendo 
alterar a composição ou levar espécies a extinção 
(Colombo et al. 2008, Salles et al. 2009, Pontes et al. 
2010). Entretanto, estes fragmentos florestais podem 
representar os únicos refúgios para muitas espécies 
de anuros de hábitos terrestres, seja como local 
para reprodução, abrigo ou forrageio, inclusive para 
espécies típicas de áreas abertas (Silva & Rossa-Feres 
2007). A despeito de toda esta perda de hábitats, novas 
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espécies vêm sendo descritas, na última década, para 
a camada de serrapilheira da Mata Atlântica, como 
os Brachycephalus, indicando que diversas espécies 
deste gênero são endêmicas das partes mais elevadas 
das montanhas costeiras do Brasil (ex. Pimenta et al. 
2007, Alves et al. 2009). Estes estudos, entre outros, 
demonstram um conhecimento ainda reduzido da 
diversidade de anuros que habitam a serrapilheira da 
Mata Atlântica.
Acreditamos que possa, eventualmente, haver 
alguns artigos não relacionados na presente revisão, 
pelo fato de terem sido publicados em periódicos que 
não estão indexados no SCIELO e na Web of Science 
(ou ainda não estavam), uma vez que o número 
de publicações encontradas através da consulta 
dos bancos de dados institucionais foi superior ao 
encontrado nestes sites. Em termos comparativos, 
o resultado obtido com a consulta ao SCIELO 
foi significativamente superior a Web of Science, 
indicando que este constitui a melhor fonte de 
consulta, até a presente data, para se obter informações 
sobre os anuros que habitam a serrapilheira da Mata 
Atlântica.
figura 4. Relação entre a riqueza de espécies de anuros de serrapilheira 
encontradas nas localidades estudadas e a correspondente densidade geral 
estimada de anuros (indivíduos/100m²) que habitam a serrapilheira, em 
dez estudos realizados na Mata Atlântica (n=10, F1, 8=1,039, R
2=0,115, 
p=0,338).
Figure 4. Relationship between species richness of leaf litter frogs found 
in the localities studied and the corresponding estimated overall density 
of anurans (individuals/100m²) that inhabit the leaf litter, in ten studies 
conducted in the Atlantic Forest (n=10, F1, 8=1,039, R
2=0,115, p=0,338).
No Brasil, o número total de estudos com anuros 
que habitam a serrapilheira da Mata Atlântica é 
insuficiente, mesmo se considerarmos a extensão 
atual de toda a Mata Atlântica com seus 8% (105.236 
km2) restantes, que estão sob a forma de fragmentos 
dispersos ou de grandes blocos, dos 1.315.460km2 
originais (Rocha et al. 2003, Fundação SOS Mata 
Atlântica & Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 
2009). Estes, por sua vez estão concentrados 
principalmente na região sudeste brasileira, com 
um maior número de artigos produzidos a partir de 
pesquisas realizadas por algumas poucas instituições, 
como as universidades públicas. Atribuímos esta 
concentração não apenas à maior tradição de pesquisa 
(proporcionalmente maior número pesquisadores e 
de instituições de ensino e pesquisa estão locados nos 
estados de São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais), 
mas também devido à proximidade de grandes 
remanescentes da Mata Atlântica, facilitando a 
realização dos estudos com anfíbios de serrapilheira. 
Entretanto, esta discrepância no conhecimento por 
regiões cria lacunas sobre o conhecimento dos anuros 
de serrapilheira, como os das matas nordestinas 
e do sul do Brasil, que estão entre os fragmentos 
mais ameaçados de desaparecer, e de ecossistemas 
ainda pouco estudados, em termos de anuros de 
serrapilheira, como as matas altimontanas e as matas 
de restingas (MMA/SBF 2000, Jenkins & Ridgway 
2006, Pinto et al. 2006, Conte & Rossa-Feres 2007, 
MMA/SBF 2007, Rocha et al. 2008).
O método de amostragem de grandes parcelas 
de 5x5m (large plot sampling), quando cercadas 
por telas plásticas, tem demonstrado ser o mais 
eficiente na amostragem de anfíbios que habitam 
a serrapilheira da Mata Atlântica, especialmente 
para as espécies de pequeno porte e de difícil 
observação como Brachycephalus e Euparkerella. 
Este método, que demanda um esforço amostral 
menor, cerca de 20 min por parcela, também permite 
fazer inferências sobre parâmetros da ecologia de 
comunidades e populações tais como: abundância, 
riqueza, densidade geral e específica de anfíbios 
(Giaretta et al. 1997, 1999, Rocha et al. 2007, Van 
Sluys et al. 2007, Almeida-Gomes et al. 2008). As 
parcelas de maiores dimensões (8x8m) são mais 
demoradas para montar e investigar, exigindo um 
maior número de coletores e esforço em tempo. O 
uso de pequenas parcelas (2x1m), com a retirada 
total da serrapilheira (Rocha et al. 2001, Van Sluys 
et al. 2007), tem indicado ser de eficiência mais 
restrita, seja para algumas áreas estudadas e durante 
determinada estação do ano, como a estação úmida 
(Rocha et al. 2001).
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O uso combinado de procura visual e auditiva, 
armadilhas de interceptação e queda, juntamente com 
parcelas cercadas, tem sido utilizado em diversos 
estudos de anfíbios da Mata Atlântica, nesta última 
década, aumentando as chances de amostrarmos 
espécies de anfíbios com diferentes hábitos e nos 
permitindo elevar o nível de conhecimento sobre a 
Biologia e a Ecologia destes animais ainda pouco 
compreendidos (Feio et al. 1998, Boquimpani-Freitas 
et al. 2002, Rocha et al. 2007, Almeida-Gomes et 
al. 2008). Dessa forma, a combinação de métodos 
tem sido indicada como mais eficiente para melhor 
amostrar a comunidade componente de áreas na Mata 
Atlântica (Almeida-Gomes et al. 2008, 2010, Siqueira 
et al. 2009). O período do dia em que a amostragem 
é realizada também é de grande importância para a 
eficiência da amostragem de uma comunidade, uma 
vez que grande parte dos anuros possui atividade 
crepuscular-noturna (Rocha et al. 2000, 2007, Almeida-
Gomes et al. 2008, 2010, Siqueira et al. 2009). Nestes 
estudos ficou claro que a coleta em diferentes horários 
(manhã, tarde e noite), aumenta significativamente 
o registro de anuros, particularmente durante o 
período noturno, quando uma parte substancial das 
espécies está em atividade de forrageio e reprodutiva 
(48 a 70%, dependendo da área). O período do ano 
também influencia a amostragem, podendo existir uma 
redução na abundância por espécie e total de anuros 
que habitam a serrapilheira, variando de 11 a mais de 
40% entre a estação seca e a chuvosa (Giaretta et al. 
1999, Siqueira et al. 2009). Entretanto, em algumas 
localidades existem espécies que foram abundantes 
em diferentes estações do ano, como Brachycephalus 
ephippium e Ischnocnema parva (Giaretta et al. 
1999). Esta diferença está mais diretamente ligada 
ao período reprodutivo das espécies que possuem 
desenvolvimento direto, que são maioria no solo das 
florestas estudadas (Rocha et al. 2007, Almeida-Gomes 
et al. 2008, Siqueira et al. 2009, Rocha et al. 2010). 
Estas espécies necessitam de uma serrapilheira mais 
espessa e com maior teor de umidade, proporcionado 
pela elevação da precipitação pluviométrica, 
geralmente de setembro a março, nas regiões estudadas 
da Mata Atlântica do sudeste brasileiro. Este aumento 
da umidade na serrapilheira garante o desenvolvimento 
dos embriões no interior dos ovos que são depositados 
sob a serrapilheira (Giaretta et al. 1997, Haddad & 
Prado 2005).
Diferentes estudos têm indicado que a anurofauna 
associada à serrapilheira no bioma Mata Atlântica 
possuiu uma riqueza ainda maior do que se estimava 
e a distribuição geográfica de inúmeras espécies tem 
sido ampliada (Marques et al. 2006, Pimenta et al. 
2007, Silveira et al. 2009a, 2009b, 2010, Bourgeois 
2010, Pontes et al. 2010).
A riqueza e a densidade de anuros, encontradas 
no solo de florestas em diversas localidades da Mata 
Atlântica, são bastante variáveis quando comparadas 
às de outras florestas tropicais, podendo ser um reflexo 
da fragmentação, do tipo de ecossistema associado ou 
mesmo da metodologia utilizada durante a amostragem 
(Almeida-Gomes et al. 2008, Siqueira et al. 2009). A 
dominância de espécies como Brachycephalus spp., 
H. binotatus, I. guentheri e I. parva, deve estar mais 
diretamente relacionada à independência que estas 
espécies tem em relação a corpos hídricos, devido 
ao seu modo reprodutivo (Haddad & Prado 2005). 
A dominância de bufonídeos foi citada apenas para 
o estudo realizado na Reserva Florestal de Morro 
Grande por Dixo & Verdade (2006). A nosso ver este 
resultado representa um viés de coleta, podendo estar 
relacionado à grande capacidade de deslocamento 
de espécies desta família, como no caso de Rhinella 
ornata, especialmente forma jovens, tendenciando 
a amostragem por uso de alguns métodos de coleta, 
como as armadilhas de interceptação e queda.
Os estudos ecológicos sobre os anuros 
terrestres, especialmente aqueles que habitam 
a serrapilheira de florestas, são de grande 
importância para explicar a distribuição dos 
anuros não só no solo da Mata Atlântica, mas 
em todos os demais ambientes em que vivem e, 
também, servirão como ferramentas para a criação 
e implantação de unidades de conservação e nos 
seus futuros planos de manejo (MMA/SBF 2000, 
2007).
Consideramos, com base no conhecimento 
disponível, que anuro de serrapilheira é toda espécie 
de anfíbio anuro de hábito terrestre, que habita a 
serrapilheira (camada de restos vegetais formada 
por folhas, ramos e troncos caídos, que se deposita 
sobre o solo de florestas) e participa de teias 
alimentares relacionadas a este microambiente. 
Os estudos disponíveis relacionam espécies com 
desenvolvimento embrionário direto ou indireto, 
a partir de ovos depositados na serrapilheira, em 
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câmaras subterrâneas, em fitotelmas ou em corpos 
hídricos.
Apesar dos estudos já realizados envolvendo 
comunidades de anuros de serrapilheira para a Mata 
Atlântica, ainda falta um corpo mais consistente de 
informações que permitam melhor compreender 
as relações entre as comunidades locais de anuros 
de serrapilheira e as correspondentes variáveis 
ambientais, como a declividade, profundidade 
da serrapilheira, variação altitudinal e variação 
ambiental térmica. Também poderemos estabelecer 
comparações através da similaridade de diferentes 
regiões da Mata Atlântica, mas para tal se faz 
necessária uma padronização dos métodos de 
amostragem de anuros de serrapilheira, como o uso de 
parcelas cercadas de 25m² (5x5m). É vasto o campo 
para estudos com anuros de serrapilheira, pois muitos 
dos grandes fragmentos da Mata Atlântica existentes 
ainda não foram devidamente estudados ou, sequer, 
comparados entre si em termos da variação da 
composição e diversidade de anuros de serrapilheira 
ao longo de um gradiente geográfico.
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